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breve leitura sobre a história do espaço social e produtivo da sociedade nordestina evidencia que 

necessidades de abastecimento de animais, de trabalho e de carne para a área produtora de 
açúcar, que comandava a economia do País no período colonial. 

desenvolvimento no Nordeste com o surto do algodoeiro. Essa atividade agrícola permitiu a 

prosperidade. Sempre associada à pecuária, a cultura do algodoeiro desenvolveu-se numa vasta 

O processo de urbanização impulsionado pela mercantilização dos produtos agrícolas, a 
partir da segunda metade do século 19, e a industrialização do País protagonizada pela região 
Sudeste, no século seguinte, iniciam um processo de mudança na dinâmica da economia nacional. 

durante várias décadas, vivenciou um lento crescimento. 

do Vale do São Francisco (Suvale) - depois Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Banco do Nordeste do Brasil (BNB),  (Sudene), 

Projetam-se diversos polos industriais e de serviços (petroquímicos, minero-metalúrgico, 

agricultura em diversos estados. Embalados no processo de modernização da agricultura 

segmentos da agropecuária com alto padrão tecnológico tomam impulso, entre os quais os 
polos de agricultura irrigada, as áreas de agricultura de grãos dos Cerrados, as áreas de pecuária 
intensiva e as bacias de produção leiteira espalhadas em todo o Nordeste.
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apresentando dinamismo com boa inserção nos mercados nacional e internacional. O algodão, 
depois de um longo período de crise, torna-se, novamente, uma cultura de expressão no Nordeste, 
expandindo-se pelos Cerrados da Bahia, Piauí e Maranhão, devolvendo à região a condição de 

produtor de laranja. 
As áreas tradicionais de cultivo da cana-de-açúcar passam por um processo de 

sucroalcooleiro. A valorização internacional das commodities impulsionou as vendas externas 

e ampliou a participação de produtos dos novos setores agrícolas do Nordeste, entre os quais se 

cana-de-açúcar.
No Semiárido nordestino, a crise do algodão, a partir dos anos 1980, de um lado, 

derivados da produção pecuária (queijo, carne de sol, entre outros) e valorização da biodiversidade 

agropecuárias, com destaque para cajucultura, bovinocultura leiteira, caprino-ovinocultura e 

agricultura irrigada espalhados pelo Semiárido, entre os quais se sobressaem o de Petrolina/
Juazeiro, nos estados de Pernambuco e Bahia, e do Vale do Açu, no Rio Grande do Norte, pelo 

empreendimentos, seja pela participação de um grande contingente de pequenos produtores, 

de produção.

importante vetor do crescimento econômico no interior nordestino. Porém, tem sido incapaz de 
promover uma reestruturação produtiva com a inclusão da agricultura de pequeno porte de base 

região.
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que possui 46,5% da população economicamente ativa (PEA) agrícola nacional, responde por 

de 1969-2007, as atividades agropecuárias do Nordeste cresceram a uma taxa de apenas 

no mesmo período, de 35,8% para 7,6%. Entre 2000 e 2011, o crescimento da economia do 

Os espaços de dinamismo econômico contrastam com imensas áreas atrasadas onde o 

Nordeste realçam os novos subespaços dinâmicos, mas ainda conservam a rigidez das velhas 
estruturas econômico-sociais. A pobreza continua a ser uma das marcas mais importantes 

é um traço antigo que o dinamismo econômico das últimas décadas não conseguiu alterar 

região.
A diminuição relativa da população rural e o crescimento de cidades de todos os portes 

urbanização nordestina, que desde 1980 incorporou mais da metade da população regional, hoje 

produção agropecuária ancorado em taxas elevadas de produtividade com um lado socialmente 
negativo, senão perverso, de seletividade social. De acordo com esses autores, 

social, promovendo intensa seletividade entre os produtores rurais. Em nenhum outro momento da 
história agrária os estabelecimentos rurais de menor porte econômico estiveram tão próximos da 

Na perspectiva do desenvolvimento agrícola regional, os dados revelam uma situação 
preocupante. Nas áreas rurais do Nordeste, os pequenos produtores não logram gerar renda 

mercados de alimentos e dos produtos de origem agropecuária e, lentamente, vem encurralando 
a maioria dos estabelecimentos rurais mais pobres, cuja renda bruta atinge, no máximo, dois 
salários-mínimos mensais. Por outro lado, para o grande conjunto de produtores rurais pobres, 

agropecuários.
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Atualmente são executados inúmeros programas que priorizam a equidade social por meio 

adversidades climáticas e econômicas. 

empobrecimento da população do Nordeste decorrente, principalmente, da crescente inviabilidade 
econômica dos estabelecimentos rurais de menor porte. O processo de reestruturação produtiva 
no campo, com o estabelecimento de diversos arranjos produtivos espalhados em toda a região, 
não tem conseguido reverter esse quadro.

Essa é uma perspectiva que se apresenta e deve ser considerada, principalmente pelas 

competentes na criação de políticas para o desenvolvimento rural do Nordeste. 

A
considerados para o desenvolvimento da agricultura no Nordeste, principalmente, levando-se em 
consideração a sua área semiárida, que corresponde a 63% de sua área territorial e detém 83% 
das pessoas ocupadas nas atividades agropecuárias da região. Com uma realidade complexa, 
notadamente no que diz respeito à relativa escassez de recursos naturais, o Semiárido nordestino 

desenvolvimento voltadas para a região. 
Estudos recentes, coordenados pelo Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas, sobre 

et al., 2012). 

expansão da irrigação na região. A produção de alimentos e a segurança alimentar da população 
e dos animais poderão ser comprometidas. 

Tecnologias e conhecimentos disponibilizados pelo Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária (SNPA), coordenado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
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agropecuária é como contribuir para o desenvolvimento da região com toda sua heterogeneidade 
estrutural, considerando os cenários de adversidades que colocam em risco a produção 
agropecuária da região e impedem a inclusão econômica e social de grande parte da população 
rural do Nordeste. 

para o mundo rural nordestino, é necessário, antes de tudo, entender o desenvolvimento agrário 
da região nos últimos 40 anos. 

Os processos de modernização agrícola, industrialização e urbanização que caracterizaram 
o padrão de crescimento regional nas últimas décadas devem contemporizar com o conceito 

Sustentável e Solidário, o qual está associado à ideia de criação de capacidades técnicas, 

às adversidades de ordem econômica, social e ambiental. Como instituição pública cabe à 

desenvolvimento rural regional.

contribuíram para estruturar a economia da região e o complexo agroexportador nordestino.
O processo de integração da região à dinâmica da economia nacional e a crise que 

se abateu em segmentos importantes da agricultura regional promoveram uma reestruturação 
produtiva da região, com a instauração de uma nova lógica econômica e uma nova racionalidade 
sobre a vida rural. 

Diversos segmentos da agropecuária com alto padrão tecnológico tomam impulso no 

para ampliar as desigualdades e as disparidades econômicas e sociais na região, e a pobreza 
continua persistindo na área rural do Nordeste.

A vulnerabilidade econômica e social da região pode ser agravada ainda mais diante dos 

para tanto, deve considerar os cenários de adversidades que colocam em risco a produção 
agropecuária da região e impedem a inclusão econômica e social de grande parte da população 
rural do Nordeste. Nesse contexto a pesquisa agropecuária deve ampliar seu escopo de ação, 
contribuindo não apenas para o desenvolvimento agrícola, mas, também, para o desenvolvimento 
rural, considerando que a área rural não é apenas um espaço de produção e de atividades 
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